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			APRESENTAÇÃO

			Bem-vindos a “Saúde Coletiva e Assistência Farmacêutica: artigos a partir de Trabalhos de Conclusão de Curso”

			É com grande prazer que apresentamos a todos esta coletânea que nasceu da colaboração entre docentes e discentes dos cursos de Enfermagem e Farmácia do Centro Universitário de Lins. Esta coletânea traz pesquisas voltadas à promoção da saúde e engloba também, dentro deste cenário, a Assistência Farmacêutica. Os artigos aqui reunidos representam o culminar de pesquisas, reflexões e descobertas realizadas pelos membros dessa comunidade científica, contribuindo para a compreensão e o aprimoramento dessas áreas essenciais.

			Ao percorrer as páginas deste livro, você encontrará diferentes abordagens, destacando a importância de integrar diferentes perspectivas na construção do conhecimento.

			Essa coletânea tem como objetivo não somente reunir artigos, mas também servir como instrumento para a promoção da saúde e a melhoria dos serviços farmacêuticos. Acreditamos que as ideias e descobertas compartilhadas nestas páginas, desempenharão um papel crucial na construção de um futuro mais saudável e inspirarão melhorias na prática profissional.

			Expressamos nossa profunda gratidão aos docentes e discentes que generosamente contribuíram com seus conhecimentos e experiências para esta coletânea. Cada autor é uma peça fundamental no avanço da pesquisa e prática em saúde pública e assistência farmacêutica e reconhecemos o valor de suas contribuições.

		

	
		
			RISCOS DO USO INDISCRIMINADO DE ANTI-INFLAMATÓRIOS NÃO ESTEROIDAIS (AINES)

			Ana Paula De Araújo Souza1

			Sarah Gabriela Da Silva Xavier Mazzo2

			Ueslin Andrade Moura Barbosa3

			Alessandra Domingos Silva de Paula4

			Fábio Renato Lombardi5 

			Edvânnia dos Santos Silva6

			Doi: 10.24824/978652515965.2.11-24

			Introdução 

			Os anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) são uma das classes terapêuticas mais utilizadas, sendo frequentemente prescritos para queixas musculoesqueléticas e comumente adotados sem prescrição médica para dores menores (Rang et al., 2021).

			A estrutura de ação destes medicamentos está relacionada com a inibição periférica e central da atividade das enzimas ciclo-oxigenases (COX-1 e COX-2) e imediata redução da biossíntese e liberação dos mediadores da inflamação, dor e febre, as prostaglandinas (Silva, 2022). 

			A ação dos AINES, inclui principalmente ações anti-inflamatórias, analgésicas e antipiréticas. Embora a ação anti-inflamatória esteja relacionada à inibição da COX-2, a maioria dos medicamentos dessa classe também inibe a COX-1 em graus variados, e muitos dos efeitos colaterais associados ao uso desses medicamentos podem ser atribuídos a essa inibição (Rang et al., 2021). A ação analgésica, atuando de maneira simples com a diminuição da dor, principalmente a inflamatória, se dá através da diminuição de prostaglandinas que sensibilizam nociceptores da DOR (Organização Mundial da Saúde, 2021). E, por fim, a ação antipirética, reduzindo a temperatura corporal patologicamente elevada, tem como mecanismo de ação a inibição da produção das prostaglandinas PGE2, produzida a partir de IL-1, no hipotálamo (Bispo, 2017).

			Por serem medicamentos com facilidade de compra e disponíveis em drogarias, em farmacinhas domésticas, os AINES são os mais utilizados como alívio das dores agudas e crônicas, sendo os mais consumidos por automedicação (Silva; Duarte; Raimundo, 2016; Matos et al., 2018).

			Embora, de venda livre, esses medicamentos não são isentos de efeitos adversos, além disso podem causar interações medicamentosas e intoxicações quando não utilizados de forma correta, porém nem sempre os usuários desses medicamentos têm consciência desses riscos (Mioti; Castro, 2017). 

			Diante o exposto, os problemas relacionados ao uso dos AINES e o papel do farmacêutico nesse cenário, esse estudo terá por objetivo evidenciar as consequências do uso irracional dos AINES e a importância do profissional farmacêutico para orientação da população para o uso correto de medicamentos

			Materiais e métodos

			Este estudo consiste em uma revisão da literatura, que enfatiza a importância de considerar os riscos associados ao uso indiscriminado dos AINES. Para esta pesquisa foram incluídos artigos que tratam do tema disponíveis em site de busca como Google acadêmico, Pubmed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

			A coleta dos dados foi realizada no período de março a agosto de 2023 e foram utilizadas combinações entre os descritores “AINES”, “riscos do uso indiscriminado”, “atenção farmacêutica”, “automedicação”, “Utilização de Anti-inflamatórios Não Esteroidais (AINES)” e “Riscos da Automedicação”.

			Foram considerados como critérios de inclusão artigos publicados nos últimos 10 anos, disponíveis de forma completa no idioma português ou inglês. 

			Ao todo foram encontrados 61 artigos que tiveram seus resumos lidos. Foram excluídos os artigos em duplicidade e os que não atendiam aos critérios de inclusão, permanecendo 22 artigos que fizeram parte deste estudo.

			Resultados

			Utilização de anti-inflamatórios não esteroidais (AINES)

			Devido à sua ampla utilização no tratamento de dor, febre e inflamação, os anti- inflamatórios não esteroides (AINEs) são os medicamentos mais vendidos em todo o  mundo. De acordo com Dantas, (2019), os AINEs em um estudo da Universidade Federal de Viçosa – MG em 2018 – representavam a maior parcela das vendas nas farmácias comunitárias, totalizando 89,7% do volume de vendas no mundo.

			Um estudo conduzido por Sales e Lacerda (2017), identifica os AINEs mais vendidos, incluindo nimesulida, diclofenaco potássico/sódico, naproxeno, piroxicam, ibuprofeno e cetoprofeno.

			Ko (2018), ressalta um aumento de cerca de 6,5% nas vendas desses medicamentos no Brasil. Além disso, Silva; Duarte e Raimundo (2016), também, evidenciam em seu estudo o elevado índice de vendas dessa classe de medicamentos e apontam a dispensa de receita como um dos fatores que contribuem para esse cenário.

			Além da facilidade de compra, e por serem eficazes no tratamento das dores de leve a moderada intensidade e nas inflamações, principalmente ao nível osteoarticular, esse medicamento tem tido sua utilização acentuada, é válido destacar que a classe de AINEs tais como a nimesulida, diclofenaco potássico/sódico, naproxeno, piroxicam, ibuprofeno e cetoprofeno, que estão disponíveis entre os Medicamentos Isentos de Prescrição (MIPs), segundo a RDC 138/03 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), facilitando a automedicação da população.

			Contudo, Soterio e Santos (2016) alertam para essa facilidade de acesso e a ampla disponibilidade dos AINEs no Brasil, o que pode resultar em problemas, incluindo o mascaramento de doenças mais graves e atrasos no início de tratamentos apropriados, potencialmente agravando as condições de saúde.

			Riscos da Automedicação com AINES

			A prática da automedicação pode acarretar prejuízos significativos ao paciente, incluindo despesas não justificadas, atrasos no diagnóstico preciso e no tratamento apropriado, reações adversas ou alérgicas, e, em casos graves, a possibilidade de intoxicação, podendo levar a problemas mais sérios que resultam em hospitalização e, em casos extremos, até mesmo à perda de vidas (Barros; Barros, 2017).

			Em estudo conduzido por Martinez et al. (2018), o uso de anti-inflamatórios e analgésicos, por automedicação, resultou em uma prevalência de reações adversas de 15,1% na população estudada. Estudos conferiram que as principais reações atribuídas aos anti-inflamatórios acontecem no trato gastrointestinal, no sistema nervoso central, no sistema hematopoiético, no fígado, na pele e no rim (Mioti; Castro, 2017).

			Os efeitos colaterais mais importantes dos AINEs ocorrem no aparelho gastrointestinal. Aproximadamente 20% dos pacientes não toleram o tratamento com AINEs devido a tais efeitos, incluindo dor abdominal, azia e diarreia. O tratamento em longo prazo pode causar erosões e úlceras gástricas e duodenais (Bhatt et al., 2018).

			Além das mulheres, entre os idosos é possível observar que a automedicação com essa classe de fármacos também é comum, indicando uma busca por tratamentos rápidos, especialmente para o alívio da dor.

			O envelhecimento populacional aumenta a prevalência de doenças crônicas e consequentemente a prática da polifarmácia. Nesse contexto, os anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) são amplamente utilizados, porém esse uso deve ser feito com cautela pois pode aumentar a incidência de reações adversas e interações medicamentosas no idoso.

			A população idosa é mais suscetível a eventos adversos relacionados ao uso de AINEs devido às alterações farmacocinéticas e farmacodinâmicas inerentes ao processo de envelhecimento, bem como à polifarmácia (Rang et al., 2021).

			Mota et al. (2020) afirmam que dentre os medicamentos mais prescritos e utilizados pelos idosos se destaca a classe farmacológica dos AINES. O consumo de analgésicos costuma ser alto nessa faixa-etária, considerando que são amplamente empregados no tratamento da dor, sintoma comum nessa fase da vida (Oliveira et al., 2018).

			O uso de AINES em idosos está associado ao alto risco de toxicidade gastrointestinal e insuficiência renal, além de estar relacionado a eventos cardiovasculares e a inúmeras interações medicamentosas. Além disso, o uso prolongado deve ser evitado, por isso que é de grande importância o acompanhamento pelos profissionais capacitados para que o paciente faça seu tratamento com mais segurança, orientando também seu consumo por menor período possível, reduzindo os riscos de maiores complicações (Lima et al., 2020).

			Segundo o critério de Beers, uma lista elaborada para identificar medicamentos potencialmente prejudiciais a idosos e orientar profissionais de saúde na escolha de opções mais seguras, recomenda-se evitar o uso prolongado de AINEs, a menos que não haja alternativas eficazes (American Geriatrics Society, 2019).

			Papel do farmacêutico frente ao uso indiscriminado de AINES

			É a partir da automedicação que a população se expõe a riscos do uso inadequado dos AINES, para isso o papel de todos os profissionais da saúde, mas fundamentalmente do farmacêutico é necessário para informar e conscientizar sobre os riscos referentes à ocorrência de efeitos adversos e de intoxicações (Tierling et al., 2014).

			É necessário identificar e fornecer orientações em relação a esse grupo de medicamentos. Mesmo que sejam vendidos sem retenção de prescrição, é fundamental compreender que o uso inadequado pode resultar em possíveis intoxicações, acompanhadas de efeitos graves. Isso é enfatizado por Lima et al. (2016), que alertam para os riscos associados a analgésicos e anti-inflamatórios, que podem desencadear distúrbios gastrointestinais, reações alérgicas e complicações renais.

			Lima et al. (2020) corroboram que o uso prolongado dos AINEs e a maneira incorreta desse fármaco causam danos e riscos à saúde, nesse caso o farmacêutico pode intervir nas orientações quanto ao uso correto destes medicamentos, a fim de assegurar e evitar a automedicação e as complicações que possam surgir com as interações medicamentosas. Pois sua formação o habilita a analisar o histórico de saúde, as queixas, os exames laboratoriais e prováveis fatores de risco.

			O trabalho da atenção farmacêutica junto à população no momento da dispensação do medicamento é essencial, pois é nesse momento em que o paciente vai receber as orientações sobre como usar o medicamento, a dose correta, o tempo de tratamento, riscos ou benefícios, ou dependendo do caso sendo orientados a procurar uma unidade de saúde (Gonçalves, 2021).

			De modo indiscriminadamente as pessoas fazem uso de AINEs sem conhecerem seus efeitos adversos e podem gerar diversos problemas, portanto é importante que o uso de qualquer medicamento seja acompanhado por um profissional farmacêutico (Lima e Rodrigues apud Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo, 2012).

			Os AINEs são drogas relativamente seguras se administradas de maneira correta, porém grande parte da população utiliza esses medicamentos sem saber seus efeitos adversos e interações, o que pode, em vez de trazer benefícios ao paciente, piorar seu estado de saúde (Pinheiro; Wannmacher, 2012).

			Menezes et al. (2018) afirma que o farmacêutico tem o dever de orientar e educar o paciente, alertando-o que mesmo nos casos que o medicamento é de venda livre os efeitos colaterais existentes naquela formulação podem ser semelhantes às que exigem a prescrição médica, por isso a importância do profissional farmacêutico ter o conhecimento científico para transmitir as informações necessárias e garantir que o uso correto dos medicamentos., assim uma prescrição, quando inapropriada, aumenta o risco de reações adversas, e aumenta a utilização de medicamentos em uma frequência ou período maior do que clinicamente indicado. Uma prescrição deve ser segura, efetiva, e com um custo-benefício satisfatório (Oliveira et al., 2017).

			Ainda refletindo sobre esse aspecto, o farmacêutico deve atuar na linha de frente ao paciente, para avaliar no ato da dispensação dos medicamentos, possíveis correlação com outros fármacos, oferecendo informações para a otimização da farmacoterapia garantindo melhor qualidade de vida a população idosa que apresenta doenças crônicas concomitantes, é o que afirma Lima et al. (2016). Desta forma diminui as complicações que gerariam com a ingestão de vários medicamentos e colabora na realização de medidas preventivas.

			O profissional farmacêutico tem como compromisso aconselhar o meio mais adequado para que o paciente se sinta melhor com o tratamento, exigindo, deste profissional, conhecimentos sobre indicações e contraindicações, interações e o acompanhamento com o médico. Neste processo, este profissional deve encaminhar o paciente ao médico sempre que necessário, atuando com complementaridade, é o que afirma Doia Filho et al. (2022).

			É importante destacar a necessidade de medidas de educação e orientação quanto aos riscos da automedicação, principalmente quando associada à polifarmácia e ao uso de medicamentos inapropriados para idosos. Também é de grande interesse que os profissionais da saúde se atualizem sobre as interações medicamentosas, tendo em vista minimizar as prescrições incorretas de medicamentos além de assegurar a melhoria da qualidade de vida dos pacientes.

			Considerações finais

			Este estudo revela a constatação de que os anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs), apesar de considerados seguros, estão associados a vários eventos adversos, que, em casos graves, podem resultar em intoxicações. Isso ocorre, em grande parte, porque a maioria da população não possui conhecimento sobre os efeitos adversos e contraindicações desses medicamentos, tampouco sobre os potenciais interações com outros medicamentos frequentemente utilizados. Ao analisar todos os aspectos evidenciados neste estudo, fica claro que os objetivos da pesquisa foram alcançados. Foi evidenciado que o uso indiscriminado dos AINEs é uma prática generalizada, acarretando riscos e complicações à saúde devido ao uso irracional desses medicamentos por meio da automedicação.

			Isso destaca a importância de conscientizar a população sobre o uso adequado dos AINEs, enfatizando a necessidade de orientação e supervisão dos profissionais de saúde, incluindo farmacêuticos.

			Sabe-se que independentemente de seu grau de desenvolvimento, todos os países precisam de meios para assegurar o uso racional e custo-efetividade dos medicamentos. Nesse sentido, os farmacêuticos podem desempenhar um papel chave no atendimento das necessidades do indivíduo e da sociedade, dado que a venda de AINEs frequentemente carece de um controle mais efetivo, é prudente investir em campanhas de conscientização que alertem sobre os riscos associados a esses medicamentos, bem como sobre os potenciais interações medicamentosas. Isso ajudaria a evitar a deterioração da saúde dos usuários e possíveis casos de intoxicação.
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